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RESUMO
Introdução
Em Portugal, é crucial aumentar o investimento na vigilância da saúde da população idosa, visando reduzir as taxas de dependência e promover maior autonomia entre os idosos. Com o envelhecimento da população, a saúde da pessoa idosa torna-se uma preocupação crescente, exigindo estratégias de cuidados eficazes e adaptadas às suas necessidades específicas. Mas a literatura evidencia ausência de programas centrados na preservação da capacidade funcional da pessoa idosa, assegurando a sua independência nas atividades de vida diárias, tornando possível o aumento e a manutenção da qualidade de vida.
Objetivos 
Geral: compreender a importância da implementação de um programa de vigilância de saúde da pessoa idosa. 
Específicos: Conhecer o conceito de pessoa idosa para o enfermeiro; Analisar o conhecimento do enfermeiro sobre programas de vigilância saúde da pessoa idosa; Analisar a pertinência de implementação de programa de vigilância de saúde da pessoa idosa; Identificar fatores favoráveis à implementação de programa de vigilância da saúde da pessoa idosa; Identificar fatores que dificultam a implementação de programa de vigilância de saúde da pessoa idosa; Identificar indicadores constituintes do programa de vigilância de saúde da pessoa idosa. 

Métodos 
Enveredámos por um estudo qualitativo, histórico, exploratório, descritivo e transversal. A população alvo é constituída por enfermeiros que exercem funções em Unidades de Saúde Familiar ou Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados. Através de processo de amostragem não probabilística por snowball, obtivémos uma amostra de oito enfermeiras. Adotámos a entrevista como técnica de colheita de dados, com uma abordagem semiestruturada. O tratamento e análise de dados seguiu o protocolo de Bardin. Foram cumpridos todos os procedimentos éticos, como previsto pela Comissão de Ética da Instituição de Ensino: os participantes tiveram acesso ao consentimento informado, esclarecido e livre, baseados nos termos da Norma nº 015/2013 da Direção Geral da Saúde (de acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo); os dados foram protegidos de acordo com o artigo 5º do regulamento da União Europeia 2016/679. Estes foram recolhidos com recurso a um gravador e posteriormente guardados em pen codificada, pelo investigador principal até ao trabalho ser concluído.
Resultados
Emergiu uma matriz conceptual constituída por: A Última Etapa/Fase no Processo de Envelhecimento na Perspetiva do Enfermeiro; e Resposta da Enfermagem em Cuidados de Saúde Primários.
O conceito de pessoa idosa é percebido pelos enfermeiros como um fenómeno em constante evolução. Esta é vista como uma pessoa ativa e independente, apesar de ainda ser descrita por outras faixas etárias com preconceito e desvalorização. Quanto ao envelhecimento tardio é composto por ganhos obtidos, onde é relevado a experiência de vida e a sageza. 
Na resposta da enfermagem em cuidados de saúde primários, surge tanto a falta de conhecimento como a inadequação de um programa de vigilância de saúde dirigido à pessoa idosa. Temporalmente, o programa existente é descrito como desatualizado. Acresce que os programas aplicados em consultas, são demasiado teóricos e pouco voltados para a prática, pelo que seria benéfico uma revisão dos mesmos. 
No que se refere aos indicadores do programa é explicado que a consulta de enfermagem deveria apresentar uma estrutura que contemplasse dados clínicos, físicos, mentais, funcionais e sociais.
Como fatores favoráveis surgem as atividades já existentes: vacinação, rastreios, controlo da doença crónica, saúde mental e psiquiátrica, visitação domiciliária e cuidados continuados. 
Como dificuldades na implementação do programa, surge o limitado tempo de consulta e ineficaz suporte por parte dos próprios profissionais de saúde - formação.
Considerações finais 
Os enfermeiros das Unidades de Saúde Familiar e das Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados conceptualizam a pessoa idosa como alguém com capacidade para se manter ativo, independente, refletindo aquilo que sente, apesar de reconhecerem o surgimento de vulnerabilidades e o risco de dependências.
Com os resultados obtidos podemos propor para a Enfermagem: implementação de programa de vigilância de saúde dirigido à pessoa idosa que priorize avaliações periódicas as quais permitem a deteção precoce de alterações, com especial atenção na prevenção da doença crónica, de doenças neurodegenerativas e de saúde mental, seguidas da elaboração de um plano individual de cuidados personalizados. Especial relevância à visitação domiciliária ao facilitar a avaliação dos hábitos de vida da pessoa idosa e funcionalidade.
Como implicações para restantes técnicos e sociedade em geral propomos um olhar atento aos mais velhos, contrariando situações de isolamento e de não acompanhamento, favorecendo a continuação da participação ativa deste grupo populacional na sociedade.
Como implicações para a investigação, destacamos a importância da pesquisa na área da saúde do idoso para o desenvolvimento de intervenções baseadas em evidências. É fundamental continuar a incentivar e apoiar a pesquisa neste campo, com o objetivo de aprimorar os cuidados de enfermagem e promover uma melhor qualidade de vida e bem-estar para esta população.
No âmbito da formação propomos a abertura de pós-graduações na área da velhice e envelhecimento tendo como foco a pessoa idosa numa perspetiva de manutenção e promoção da funcionalidade e participação ativa na sociedade.
A enfermagem desempenha um papel crucial na promoção da saúde, tendo como foco a preservação da capacidade funcional da pessoa idosa, assegurando a sua independência nas atividades de vida diárias com consequente aumento da qualidade de vida.




